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la á la expresada I^eal'^ütíta. Dibs'guarde á V. muchos

anos (aquí la efcha)." ' " Subdelegado.
y ^ ^ ♦ f

Sr; Corregidor (aícálde 'mayor, ákalde ordinario ó Sres. ¿é
\Jusliicj£) .dtí la'iciudad (villa ó lügac). do .

t t

En oficio de (aqui'la fecha del anterior) hice presente
á V. en representación y como subdelegado de la Real
Junta súpeiior :gubernairva de Cirugía , consiguientéi las
reales '.órdenes circulares ¡que eá d mismo.se! expcesaii, que
N. N '.sia el titula (kiaprobajcion correspondiente se halla-;
ha.exemenílo.,la Facultad dé.Cir.ugia ( el arte de sangrado»
Ú- obstetricia) en esa ciudad (.villa ó lugar) según estaba
informado con datos^ositivos^.^Dara ciue^. se^un \o man-

dado poqjas /é^es y^reptíCfdks teaítís tesülueiones, se sic-i
yíeser.Y. V prohibirle<>dichq:exercicia.exigiéndolef.por .su.
fxces.a hasta eaftonces ^la multa de cincuenta ducadós coh.
apercibinnento de agravársela, y de imponerle las demás
penas prescriptas en caso dé reincidencia en el.mismo ex
ceso, todo conforme alart. 3 dé la ley ig^,,lib. 8, tít. 12
dé la novísimacReeopilácion , én el concepto dé, que-dicha
multa^debe.aplicarse, según .elidrcf 25; de Ja ley citada, por
4®rcepUs ;partes á la ceal Gámarai al Juez que? la exigiese
•y al fondo común déla Cirugía, y.^que la parte pertene
ciente á éste icórtespondia entregárseme, á fin-de que pasán
dola yo)á lá-élxpresada Real;JuntaitUiVÍe&eíél destino(Seña
lado. y.hÓ:habiéndose to.inado por .V.^ la providencia 'so-
llcitáda, 'pues él referido: N< N, continúa emsu exceso con.
nctoria transgresión de la ley; en cumplimiento dé las ins
trucciones que me están comunicadas dirijo á V. este se-
■:gund.o, oficio esperando, de su rectitud que .determinará lo
^órresppndiente ,álá,execucion de lo pedido en él, confoc-

"e á las'indicadas s0beranas:;resolucíones., .. . • . .V
Dios;guarde á V. ' muchos años, (aqui la'fecha).

' / Firma del Subdelegado^ •'

^^t.vGqrregidoc.(alcalde, mayor,, alcalde; ordinario-ó Sres»
;.dé lusticia) de la ciudad (yilla,4'jugar) .de -.; i
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DO RIO DE JANEIRO,

©ESDE 24 de i85í até 3o de jünho be

LIDO NA SliSSAO PUBLICA

^ DA sociebadk;

Jido (©r. Xitixj ^yicetikj (Dc-SluiCiú,
íecKtayio Perpetuo da mesma Sodedule, etc.

RIO DE JANEIRO,

■ Si irroo. mr. i cosst. de sEissoT-riiscnEr, e c. ,
Eua tl'Oui-iilor, N.o 95.
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DOS TRiBáXHOS
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Srs.—llutna eino?aoextraerJínaría, que em tnim sentía»
aaster d'esla nosss Socjeáade, e^aue eu loweiDor i^pha-

*

(;tto (Ilvin-j das Masas, já me levna n'essa occasiáo á oasaim
do ení¡)ülgar a lyra ¿o Venusino, para valicioar sobre suas
cerdas os deslrnos de boma ¡nstituicao que aos meus olbo»
'se represenlara no futura como hum sof radiante nascídO-

'de huma pequeña faísca, e n'aquelle .Dioajento como bun>
pequeña germen, de que devia depoís brotar, e surgir
huma arvore muí elevada. Aínda hum anuo depoís d'essa
época leudo de relatar áVislorla dos Irabalboa d'essa mesma

'ínslilmcao , possü'vlo pelo mesmo espvtilo, no meio dos-
■Inuinpbos do palriolísmo e da liberdade qu« nos rodeavaoy
safisfeito da gíuría com que ella se cabria, pela saa acli^
vidade e amor á scieucia, no mero de bum- enthosiasm»

que gOruhnenle dislrabia os espíritos para outros obyectos,,
■applaudí aós esfor?es qué no silenció do gabinete, ©onio
'oulr'ora Arcbimedés earr Syracusas, faziao seus Mearbros-
■pá'ra adiaritarem n'esle paiz e esludo da natureza c déñénder
com ello as vidas dos Cidadaos como os heróes 4a Palriis,

ás deííeiidem com a opinlao , e com &. espada».
Foi enláo que nunca'pcrdendo de visla a idé& prímordíáí'

-d'essG germen, que fora desde o principio e meñ lypo do
comparacáo, scguindo, e desenvolvenda a. mesma idéa.

TOS íiz jfeflcelir ¿'este mesmo lugar quem- 6onbeGÍa

11'";
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O germen de que broiíío cerlos gnlhos^ínJa que xnui
pequeños, podía calcular a quantidade do ípu.vigor íncre-
mentivo, c prognoslrcar a altura, omplilude e'fortaleza
do 6CU futuro tronco. Agora Srs. , insislíndo aínda sobre

o mcjmo typo quo mo forneceo oslas pcíloccóes, eu vos

direi: que oulra propríedado dos germen» he nao só cada
lium d'ellcs nasccr coni huma limitada qu inlidatle de vida ,
6 aptitudc pora tal cu tal descnvolvimrnto proprio da especie,
como tambnm, com hiim gráo de vitalidadc, e vigor incre-
menlivo individual, su jeito cm huns a succumbirásinais leves

contrariedades edispostos ear outros a vence- hs por grandes
.6 fortes que sejao, nnscendo as.-iui huns para huma prema
tura, e rápida morto, e outros para hum dil lado e coa-
linuo Irmmphn. líe aquí, Srs., que eu me regosijo da
poder renovar as inínlins comparagócs a respailo da nossa
ínslituifüo, a qual, combatida por immcusos, e fortes obsta-
culos, que na criso actual surgiráo novamenle contra o

seu progrcsso, vai resislindo ás tempestades , e Irlumphando
do ludo oque a contraria, vai marchando afoutainenle

Q SAvmr ,\nítr eííít seniib o choque geral
que abalou n esto paiz toda ordciu de causas, é experi-
Diciílou a iaílucnña da atmosphera polilica da qual se
achou cercada; como ludo ella leve suas syncopes e fez
recear de si: mas o sen germen nao nasccra para morrer
tao cedo, lissa vilalidade, esse vigor que Ihe proprio desde
o prlareiro iuslanto desua existencia, resistió a ludo, e
como luz que já prestes a se extinguir recebe novo alimento,
ei-la atiui reviver ear lodo o seubrilho e actividade, cUa
segttir o inosmo caarinho lae sabia, ¿ gloriosamente ence
lado desde sen ber^w.

Se ella leve occastóes cm que desfalieceo porcircums-
ancia» que Ihc nao deixaváo criar vigor, soube apro-
Tcilar as que Ihc cráo menos dcsfavoraveis, e no meio.
das osctlla^óes o sustos polilicos de hum annn chelo de
•Sdatóos, procurando as horasmaU ifan^uiUas para

-i.-

cstudos, nunca deixou Inteiramcnto de se reunir , e Ira-
Lalhar. O silencio e socego da nolle, consagrados pelos
nossos Estatutos a estas apllcacóes, foráo por eWa procu
rados ñas horas mais claras do día, roubadas aserias oc.-

cupaqóes , com sacrificio nao pequeño do ¡ntere¿se m-
dividual, logo que a necessidade assitn d exigió, pa
ra a seguranca de quein desejava instruir-se, e pro
mover; deste modo o bem da humanidade, e da Patria.

Seos trabalhqSí aiuda que escaqos tem assim continuado,
e progredido , e mullo folgo em dizer que elVea lem ,lo
mado o antigo vigor c actividade.
A historia delles, que resumidamente vou tragar desde

Abril do anno próximo passado alé ao presente , dará
huma idéa do que ella tem.feíto. Os sabios e discretos
que sabem apreciar o pouco ñas occasioes em que ella
lie tño eslimavel como o multo , nao deixaráó do olhar

para esscs-fuitos com alguma allengáo , bssiin como nao
a negaráü por pouco lempo , ao rude hialoriador, q.u©

.ftn}»^*dvuruV, a rq/)>íál-05.

ESTADO ACTUAL DA SOCIEDADE.

A nossa Sociedade, que com poneos Membros se fór-
mou, com poucos se lem couservado, e longe de pensar

que a muUidüo dos socios faz o brilho, o a prospe-
ridade dos corpos sociaes estudiosos, penetrada por ou-

Uos principios, parece ler reconbecido, que )imo P®"
queno numero he mais susceplivel de conservar a uniáo
que deve ligar estes corpos, despertar huma ulil emu-
laqao nos que Ihe ficüo estranhos, augmentar o apreqo

da, insliluigáo, e offerccer lugares que possáo ser am

bicionados pelo talento, que j&mais apreciarla oque vis-
se niui vulgarizado. Assim o numero loluí dos socios das
Ircs ciasses nao excede actualwenlu a 124.

- A Classe do» Memhios lionoraiios conla 00 individuos

i
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(líslííiclos pelo- sp(i saber e por servíaos feilOT á Wui
n.íl.irle. ^ella soniemos duas perdas considerovris.
O Doulor Vicetilc Gomes da Silva, natural d'«;sla Caihde,

O alumno da Esc<»lli do Miiulpellier , pratico dislinclo-
C|ue já occnpura o lu^ar do t.* Medico do oxliiiclo IIos-
pilal Mililar , c o de Medico da Saude , e da Mizeri-

cordia, desoco ao Imnido carrp-¿;ado de iouros adquiridos'
em loiv.'os, o continuados st-rvicos prestados á í^'agáo
C á hiimanidadc. Lile ora nitii habd Bvtsuico, o na
giia niocidadc tinlia cultivado coin ardor este ramo das

scirncias medicas, applicando-sc a indagar, estwdar, e
dcscrevcr as plantas niediciuacs do ^ru paiz: os seus
traballiüs porcni uáo apareceráo ao publico, porque a
ni-rio infiel de lium amigo, aprnveilando-se da sua hos-
piluliiLdc, o abusando da siia franqueza, os fez scns , e
conm laes os publicou, roubandu-lbe a gloria de illas-
Irar, e fazer conhecer os especies de quina do Brasil.
Ule brilliara en» huma Sociedade polilico-litleraria que
já houvo n'eslo paiz ha inuilos annos, e que pabli-,
cou algnns joroacs que aínda exhlein. Suas boas qua/i-
daJcs pessoats, ■ conhecicnentos e experiencia adjíuirida
caí /1111113 ioniza prolica , o loraaváo recomendave/ a seus
collcgas, amigos, e patricios. Huma hepálile chronica,
complicada com tubérculos pulmonares , o roubou para
scmpro á nossa estima.

O Doulor José Mariano'do Amara\,^W\io do "Rio de

Janeiro, e alumno da Escola de Coimbra, occnpou dis-
linctamente, qnonto era permitlido ao sen estado vale
tudinario, a Cadeira de Materia Medica, eClinica-inler-
na na Academia Medico-Cirurgica d'csla Corle, assim
como o de Medico do Hospital Militar da niesma , dc-
pois da ter servido com honra , e crédito ao Estado no
lugar de Physico M6r da Provincia de S. Paulo, e do
ter occupado por algum lempo, na flor da sua idado
a Cadeira de Closoíia na Universidade de que era alunv-

■BO. Assax prornmlo no cslndo da lingua latina, e mui-»-
lo instruido na filosofía do seo tcinpo , aínda na sua-
velhice moslrava essa lenJcneia para as argumenlacoes,
csse ardor de brilhar tnais por abaler hiiin raciocimo
oij nao cedcr-llie Icrreno"^ ñas conlendas scíenliíicas , do

qu3 por achar , • descubrir , e fazer Iriumphar a verda-;
de , que era proprio da seita Dialéctica , e da dó Pe-;
ripalo, com cojo ieiie fora criado. Assim elle nao fal-

tava aondi^ íiouvcssem taes combates , pois ninguein me-
Ibor do que elle sabia armar hum syllogismo com so-;
lillas, e bem ligadas premissas , que nao invalldassem;
huma coasequcHcia;; ningueni argumentar inelbor em
barbara , bai'úco, t baralipUn, nem apertar o- «eu
adversario coin huar sorite, ou obrigalo a parar, ea
|«r-8C om guarda coar \inm entimema. Sempre filoso-
lo á moda do scu- sécula, e dá Escola aonde esludara,'

elle náo linba o dcíFeilo da volubilidad^ , e qualquer;
Vi)o poueo melhodice, quaiquer innovacáo oespaiitava.:
AJuí instruido ñas doutrinas de Cullen , e seii partida
rio acérrimo , e quasi exclusivo, elle esforqpva-se d« as-

props^sr Ciiíi't os seas aíumnr.Sy aos quaes era muíto 'af->
feicoado, o que Iv&cVava- com muiVa urbanidades mas que;

cstavao pouco diqiostos a deixarem o brílbanlísnio das-
l'heorias modernas , q os encsaios. da novidade pára se-
^vúrem os dogmas do seculo passado. Hum compendio,

que elle publicou sobre as -febres e oulro sobre a no
sología, sao resijouos do systhema Culleniaiío. Elle era

dolado de huma grande viveza c talento natural, que
teriáo produzido maiores, e grandes frucíos so tivcsse -
querido sabir docirculo do seu seculo: mas a sua aversáo

.0 ludo o que nao era doulrina apptendida na Univer-,
sidade oni. que csludara , o linVia tornado , e conservado
eslranbo a quasí todas as ínnovaQdes poslenoros á suíi
n;,oci(bíile. Súá experiencia adquirida ear Icng-á pratícá
Ibe-iiuba granjeado Itüt» grande crcdilo, mas. nHiata.;;

. • I
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jn^nto na vrlhlce as moleslios o ímpossibilítaTilo a spro-

%^¡lar-«ti (lesla vanla^^cui. lilla Euccuuibio • a hum dos
at!i({iios gotosos aos (juaes era muí sugeilo desde muílos
anuos.

A Classe dos Meinbros Honorarios teve n'esle vllimo
anno o augmento do liuin único membro, o Dr. Johns-
lon, Secretario da Sucisdudú lleal Jcnncriana de Londres.
A classe dos Mcmbros Titulares acha-sc actualmente

comidcto. Mas oh! como he doloroso o dize-lo!.. Huma
nova especie de suicidio sciculifieo, táo voluntario quáo
vergonlioso, diminuirá poucos dias antes a classe que o
ferro da Parca lem respeilado n'esle auno, o eliminou
d'clla. (loiis Mcmbros que rliidiráo a nossa especta(;áo, e
os nossos vnlo.-IIl O silenr.lu deve reinar sobre nomts que

desdeidiáü biHhcir nos fastos <la scioiicia, e das corporagóes

que u [ítezao cf cnlliváo; sobre nomos que espontanea-
nu ntc se cntKgüo ú oliscurulado, e que váo nella ser
siícios das aves iioctttrnas, despiezando a companb.a d.-s

(ff/c coiií [it'sz<'r íixio sens ollioi na luz , o na foiile celestial
d'«u\de ella dimana. Nos lodos e o Brasil dcvemos lainenlaf

que no secuío XÍX. ciada apparegáo individuos ctu que o
amor da .•■ciencia, da linmariidade, o Ja Palria scjao lüo

cpUeincros, e supcríiciaes que elles se possáo despir d'ostea
por quacsqucr prcAextos, e abandonar instituigóes ear que
81 niimenlos fcio sublimes e aflcclos tao suaves devem ürinar

porpeluamenle o sen ossenlo.

Wjs oh i quaiilo nüü he ogradavel o ver que, se por
luun lado cncoim\u)-se liomeus que sao inseiWiveU a nobres

cslimulos, e. que fraqutáo no coniinho já ciicctado, nios-
Irando se iuleriores aos obstáculos que os conlrariáo, oütros
appareccm por nutro, e ctu maior numero, que ambl-
ci.iuao coin ardor a gloria de vlrcm coinnosco cultivar
a scirncia e trabaiharem a Lem d'dla, dos Lomens c do

seu paiz!... (íonsulo.mo-uus sim com a acquisig&o de 7
^'>U;üciü8 cujo íelü c lulcütos protuellcia inuilo i Uüssa

ioslituígáo, e que nos bao de apidar a sustentada e faze-la

prosperar com esplendor e coar crédito. Os Srs. Cuissart,
JLuUu Xavier (ilbo, Moura filho, Freire, Valladáo, Car-

vallio, e Sauüé sao os objectos que desenvolvem em n(>»
táo lisongcirás esperáncas, que certamente nao hiráo perdidas. -

A classe dos cios Correspondentes conta 70 individups,
espalhadüs ñas difFerentos parles d'este paiz e nos mais
do Mundo Scienlifico, dos quaes temos toda a razao do
esperar a remes^a de uteis trabalhos, e communicacáo
de noves conhecimentos. Alguns d'elles já realizarao esta»
nossas esperangas, e n6s livemos o praser e vuntagear

de parliciparmos do fructo de suas indagac5es, e luzes.
Esta classe teve n'esle anno o augarenlo do sS indivi
duos e será huma das que concorreráó mais para a nossa
illuslracao, se os mcnibros que a .compoe, e os que a

augmeutarem, quizerem lodos nos fazcr táo uteis coar-
Hiunicacoes, como as que de alguns )á temos recebido-
A fuuee da P.-Are/> „zu'e^zjcw"..iníd'''

cuja nienioria he bastante saudosa para nós e para a
huinanidade , sobre tudo para a Povoacüo da Ithij. de
Paquclá aondc nasceo , e a onde alé ao Cim da sua vidas
emprcgou a sua fraca e motibunda existencia em bene
ficio (la huinanidade pobre e soffredora.

- O Sr. Francisco Gomes da Silva , CirurgiOo approva-

do , nasceo ein 1788 na dita liba de párenles táo po

bres quüo honrados. Seu pai José da Silva Passos, mes-
Ite carpintciro da Bibeira, csmerou-se na escasscz de seus
nieios para Ihe dar huma cducacáo, e grao de iQslIue-

' ^ao que o podesse elevar aciina da condicáo .miseravel
em que nascera. Depois de o ler mandado instruir na&
escolas primarias, o fez criar com o leite das doulrinas
filosóficas , cbimicas, botánicas ^ e medicas (\as escolas
que haviivo ncsse lempo, aonde elle se instvulo em todo»
6sses ramos , cultivando sempre. o esludo da sciencia

com hum ardor e pwspicacia singular de tálenlo de quíi

j-jf
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exiílcm a'nda cin minha inño honrozos documentos , de: /

inaoeira (¡ue , a •puzar da fonlu incsíjuinha de que llie
p'uvüio o lindo (jtie o hnbililu'va a excrccr a Medicina,
file era nSo só vctfailo ciii lodos os ramos d.^s Sciem-'

cias Medicas, cujos cursos ludia cxaclaniente frequcnla-'
do*, como lambcin iias malliemalicas, na filosofía , e no

esUidu pioloiido da lin;íua latina e grc^a,' que como a

fianccza sabia coin pcrfeicao; o que para o lempo oin

que e;-ludüu , e para os molos que leve & sua dispo-
sirjño no estado da sua pobreza, he cerlamenle admira--
vcl. O dcsejo que ello llnba de apcrfelcoar a sua ins-«
InicQáo , e augmcnlar a -esphera dos seus coidicclmen-
los, Ibo tinha fcito aspirar a fortuna de hir no nume
ro dos Jovcns poncionariüs do Governo bi ber na liu-
ropa á Coülc das/u¿es. Alas buin destinó , que contrarlava
lautas bellas disposicños , logmu suas esperaocas, c Gomes
leve o desgoslo do ver blr oulros seus collcgas, e Iicar
ello no sen palz para ler logo n'osto alé o tiimiilo liu-
ina rxisioorJia o' übíi^icf>,'tjrih , quíii' a d¿ Íluíti entre
vado , VoUddo de todas as extremidades, o vodiizido a

lomar o pulso com a ponía das arliciilarjóes das plialan-
ges dos dedos ein pei-iuduenle conlracliira. Jleduzido a

hmn tronco animado scin locoiuocuo , e quasi sompre
conllnado em huma cama de dores , se pouco existía
para si, nao delxava de existir luuilo para os oulros ,•

f e a llha de Paquelá aluda resoa dos seus actos de ca-

ridade, dos soccorros que ello assiar uiesmo preslava
aos enfermos , e prinoipálmenle aos pobres com qucin,
si.npalizava por senliuiculos lilosoficos, e semclhanga de
condir^ao. ' ,

« Era luim quadro bcm locnnlc, diz o Sr. Rosa cm

, hnm seu discurso, para os cora(¿5es svusiveiso vc-lo

dciiado cm huma rede cu maca junio acama dos docn-
los que o consuUaváo , o mullas vezcs. equivecando-se

com ellos do lal. forma que nao so sabia qucm dava ,

I-

M -

( )

©u recebia os' sabios conselhos da Medicina. E\le era o

antpáro de huma familia pobre e honesta.; e rodeado
da estima gcral, era citado como hum modeUo doshons
filhos , irmüos e ámigos ; elle era .. . mas, Srs. , para
dlzor ludo elle linha estudado Hippocrates., e a pintu-.

ra que eslo grande modelo da ántiguidade traca , quarído
descréve as qunlidadés do medico, merecía-1 he tanta at-
tcnQao , que poc fím a copia e o original se confun-
di5ó n'tósta parte. »
! No decurso de 16 annós , que; cWe viveo , ueste esta
do', a cama na qual iazia foi para elle hum theaíro de
beneficencia para seus semelhantes, e huma escola' em
que pela assidua leitiira culliva'va todas as scíene/as em
que era versado. Foi sobre t> lencol dos soffiriiuentos
que elle ojudado pelo nosso Consocio o Sr. Medeiros, re-
■digio humas ob.servacoes sobre as Enfertuidades febris,
que reioarao na Ill-a dé Paquetá desde ISovemhro de

idSg alé aíarco do iSSo, trscaado a historia de prios
casos , que nos remeflteo na aniro passado. Hnma. gaslro-
enlero-collle que accre«c*"T)-se, ás suas enfetmidades chro-
ulcas, levnVinou seus días em de XWA de

'. O lumvdo do sabio' sompve despcvta a saudade, mas
o do homein. de bem infeliz, e beihfazejo chaina as la-
íirimas, o amor ó a gralidáo dó.s coracóes sensiveis e con
^ j O "

os louros da gloria , as violas da commiseragáo, e aspep 1

peinas da amizade. •' '
■ 1 '■

t

-i , TPiABALIIOS SCIEATIFICOS.

£ Passando agoraban que respoita a sciencia majs de perto,
•lenho o prazer de referir, que apezar das criticas circuns-
Vancias com que Vemos luctado, ella lemmiotvvos de applaudic
-aos nossos csforqos; nussos Irabalhos n'esle- ponto oíTe-

recém'hum aspecto assaz satisfactorionao qual o teriamos
^ anhelado, mas qual a época. o lem permillido. : - ■

■ '•■^1 Jii
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Iliim mnluo commercio de Inzcs já se aclia cslaLelecido
cnlre nós e os sai.ios da Europa. Já varios Sociedades
Scicnlificas d'essa iliuslrada parte do iQuiido íciii applau-.
dido á nossa insliluicáo, aceitado com prazer o cuuvite
ípie Ilie dirij^tmos para huma ulil correspondencia, e com-
jimnicado seus sabios e illustres Iraballios.

A Seccáo Medica da Sociedade Académica de Nanles

foi a primeira cujos applausos, e commuulc<'i(;óes nos che-
garáo, c pelo relatorio que d'ella vo» ílz nao só livesles
a occasifio de serdes ¡nfurmados do impulso, que ella
tcin dado no sen paiz á instruccao, e da aclividade, zelo,
e saber que presidem a seus trabalbos, como tambem do

aprcciardcs a ¡mj)orJnncia d'csles e a das relacoes, que
co/ji cJIa leoms aborto, cm razfio da semelban(,'a que existo
ein varios pontos entre o solo d'aquelle paiz c o do nosso,
c entre as nioleslins que reinao n'este e n'aquelle, priiici-a
pálmenle pelo que rospeila as fcbres, tendo aiiibos os.
pajzcs huin tciTcuo ^raiiilo -o, cnlrecort.xílo

^illosns, e pnús, c sendo oml)os mais snjeilos a febrei
inlermiUenlos qu\j menos afiligcin a Capital do quo os seus
arrebaldes, e niais <!¡.<lriclos, A analogía que ros íiz iiolar
entre as ultimas epidemias d estas íebres que lem grassado
nos dous .paizcs quasl ao mc.Muo lempo, e com a mcsma
inarcba de symptomns, aínda mais vos. Tez apreciar esta
importancia, c vos moslrcu que tanto cm Nanles ccmo
iiesta Corle as febres inlcr.uillcnlcs . que cao d'antes mui
raras, o benignas, de repente tornaráo-se luui frcquentes,
aprcsenlando hmna gravidadc, e apparato de symptomaí
insnblü, c quasi desconbecido: que em ambos os psizes
liuma epidemia de boxigas, e huma epizoocía linháo
precedido rslo phenomono, e quo ambas estas epidei-
imas linhao lomado no fim hum carácter rbcumali.smak
c .>cv«lg,co. As opmóes «.corleas, o os ...clhodo. «.ora.
real,OTS dos Médicos pirnclpacs «Vaquclle paiz que B'ossa
occasiío resuaaidamome ¡^diquei, ..yas pozerSo ao fac«,

■M

das analogías, e differcngas que exlslém a éste vtíspeito
entre as nossas , e assim podemos dizer, que as relacócs
entre as duas Sociedades, e os dous paizes esláolevaiai
ao maior ponto de inleresse, e contacto.

A Sociedade de Caen lambem nos remetteo varias da»,

producgóes de seus Membros, que forao lidas n'esles uítiinos
tres annos ñas suas Sessües publicas; c estes trabalbos
já lem merecido a nossa consideragao, e lem servido entre

nós de materia e dados illuslralivos em queslbes sobré
varios pontos, e principalmente sobre as fcbres tbamaáa»

graves e adjnamicas.
A Sociedade Philolbccnica de París, nos remetteo o re

latorio dos seris trabalbos ¡ido na sua ultima Sessso pu

blica , e por elle vemos quanlo a nossa communicagao
lem sido bear acolbida, e a salisfiieao com que e se gloria

de a ler recebido. A Medico-Cirurgica d« Cadis nos envión

o seu Regimentó, participando-aos a nova refonaa

e DOS psieDleou o vivo mleresse cow que recebeo o nosso
ooftvile, e o dcfcja que lem como nós de huma reciproca
troca dé «'onhecimcnlos na seténela. A de Medicina de

Par!» ao mesmo tempo que applaudlo ó svossa Inslllalgáo

fez votos para o nosso progresso, e manifaslofu .o mais
vivo ardor de conliecer os nossos Iríhalhós, é ser por

ellcs posta ao facto das epidemias que inínsliio o nosso
paiz, fl as entras moleslias endémicas que o affligemr
5eus votos assim como os das cuicas Sociedades já háa

de estar em parlo salisfeitos, pois a estas horas ellas
leráo recebido a remessa que se Ihes fez do nosso pa-
rrccr sobre a epidimia de Magé, e Macacü, assim co-,

nao o nosso Jornal, c todas as arals produccóes que leí
mos publicado.

A Sociedade Real Jcnnerlana do Londres applaudindo
lambem á nossa Insllluicao , pelos sentluienlos que sao
proprios de huma associa^o philantroploa, cujo filo ho

derramar beneficios sobre todo o globo , pela distribuí-

i



^ í

n>L
í / M •

^3n (lo ninis cfficaz, e saliilor dos prcservallvos , ó da
•^'accina , l'ol^ou de prazí>p 'em íalisfazcr ao pedido fju®
iiie fiz, •nií'S ■de virus vaccinieo, ecooi huma abunda ule

rcmi's^a (pie ilellc nos fez, nos haiúliloii a fazenn is dis-

lril)ui(;óe8 ás Camaras Municipacs (juo nos opediráo.
Ella inesina ñus indicou hum canal pelo cjual as re-

•niessas podiáo ser mais rej:ulares , e mensaes, declaran
do-so prompla a j'ornccei-as mensaliiienle ao Mini-lro <ló

iras//, res/dente c/ii hondres, papa nos sci-e/n enviadas
na mulla dos seos níiTdos. O Governo ao qii?l t'cprnzen^

lámns a este respcito, nos partJripoa que lila experiir

as onlens compcíenles ándito Ministro, para rccoher os
eas ro'otíssas, e cavia-las nn súa inaí/ t,

A riiesnia Srvcicdado para honrar-nos qnanlo nella,
cabla , o palcnlear sens icnllmcnlos do e.-lima .para com
a uos'» Corpora(;rio, honvo por bcm nomear sen MciiV»

. bro Honorario ao vosso Secrelario , remcllcndo Ibc na

n/esoia oc.ca.Máo Itiim mní fo^aroso DipIoHia.. • <
• Us Tornaos da Fianí;.» fidláo com o nuis vivo iní»-
rc.se da tiossa in-síduiVáo, e in(u'to.s dos nosfo> irn/zaf/ios

■s'jss \.<\v nWws

Ivssiww Vc\wos a saVXs^aqívo Ae vervnos por loda a partef.
a nnssa SocivoVade ein rclaijan cnm as fonles «lo saher ;
e sauda.la com Uum alio enlliusiasmo unido ás mais Iw

sonreirás osperancns , nos lugares aonde a sciencia. e" os

e.Worgos dos que a cultiván por fracos que sejáo^ sao
scmprc appiaudidos, o animados pelo apreso e louvor i
e nunca eslriados pela indiir¡ renci , ou pelo - desprezo ;
só proprios da oslupidez, e dos paizes aoiide ella reina.

. - Se os nossas relacocs ao cxlcrior.ilo Brasil. aprcscn-
l3o huma face lao bella . •e salisfactoria , igual tambem
a üfiercccm as inleriores . pois nao só nos adiamos cm con
tado com as Provincias do. Imperio pelos •no.ssos Socios
Cor„sf„»,l<.„lcs, como

no. cou.u.,.óo loauJo, ILo. occorre e so IW, fu. precUo

r

' «•

sobro as makrias da .nossa,. ffUrllniicáo e .em'nós dcpo-
sUáo loda a confian,a . encarregaado-nos • de. irabivUios
cnjn feudo vai depois sor gozado pelos povüs , e cuja
confeccáo nos fica laob inroza como a ellas a sua ad«p-,
qáo e snccessiva execucjáo.

r A. Augnsla Cainara dos Deputados , que já no anco,
passado nos honrara com o convite que nos dirigió para
Ihe fornecer-mos hum Plano de organizacáo das Esco--
las Mcílic-a.s do Inijierio, dignou-se de approvar este nos-'
so trabailíí) com pouc-as emendas , e rcmelo lo. para a
do Senado, aonde he de esperar -(iiie hieyemente passo
a ser discutido, e approvado; vista a iiecessidade urgen

te da reforma , c organisacao das Escotas já caducas

por fai:a d-^ Prnffessorcs. E renovando os actos da mes-
nía sua coníianca , lioiive por í>om nos dirigir outros, dous,.;

.conviles; hnm para lium plano sobre ílospilaes .Militares, e ou- .

tro para^ a índicacáo das providencias necessaria.s para;
obstar á inlroducáo do Cbotera-Morbus no Imperio. Do-;

cunicnlos; e inilruccñcs nos eráo necessarios para saLis^:

fazer ao ^primciro, principalmente sobre a /egis/acáo re-
Jaúva a esses Eslabeíecímenlos , e íogo nos apressamog
a aijviítatvíio?., wo i\mi em nos ,

-couibessc, os palrioUcos áeze.jos, e esforcos dos nossos
Reprezenlanlcs , para mtdliürar a sorle dos deíTeDsores da
Patria, que «íícapando ao ferro ioimigo, fossenr^ acoiaelti-
dos por cnferinidades, ou fossein nos bracos da Me-, ;
dicina cicatrizar as íeridas, a que nos combates mais se

achá expnslo o maior valor, e a coragem mais ousa-
• da. A exlinccáo do Jíespital Militar d'esta Corte, e hu
ma resoluqáo mais recente que aulborizou - o Governo a

eslabeleccr hospilacs particulares em. cada Corpo Militar,,

tornou desmcessario esse Irabalho. Ha poneos días que :
o segundo convite nos foi dirigido , ebuma Cómvnissáo espe
cial que foi nomeada para apresenlar com urgencia o seu
p;«recer sobre e.«le objeclo , nao lardará a saljsfazer nos- ,
60S dezejos, e os da Reprcsentaíáo nacional.
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A Commissfio aproveitará nesta occoriao a generosa &
palrlolica oÜBi la do Sr. José Joafjului da Rocha , Minis
tro acluiil do Brasil em Paris, o ijual lc*e o cuidado

do nos remoller as obras principaes que uUiinamcnle lem
sido publicadas ein Franca sobre a referida nioleslia , o
o Jornal das Comiiiissocs Sanitarias de Paris, que elle
«ssigoou com o íilo de o nos reniclter mensalmenlc ; ac-
gáo que mulla honra faz ao referido Diplómalico , e ({ue
Ihe caplira o nosso reconheciinenlo.

A Sncicdade desde as primeiras noticias quo teve dos
progressos que esta terrivcl cuformidado hia fazcndo na
Europa, leudo ella sahido dos confias da Riissia , e da

Polonia , nao osquecida do sagrado dever qne Ihe incuin-
bein seus cslalntos de ser huma guarda vigilanlc da sau-
de publica, íralou logo do despertar a aclividatle , e
vigilancia do Governo o da Cámara Mnulcipal dcsta Cor
lo sobro este objeclo, e depois de ler ouvido o parecer
do hama Coinmissan especial , represenloa ao mesnio
Gnvcrno a necessidade de se fazercvn cffecUvas wu.Livl'»

fris- mcaVias sanilarlas eslabelecidas no Regula-
ui nlo de 17 de Fevcreii ode iSaq, por occaziáo da exis
tencia da febre ainarella ein Gibrallar; nssiin como in-
dicou a uesccssidade do emprego dos chlorurclos desin-
feclanlcs, para purificar os navios, e os objedos qua
fosso necessario passar eiu coarinunicacáo durante a qua-
rcnlcna. O Govcruo alleudeo logo a esta represenlagáo,
6 o rcgulamento indicado foi posto em pralica. com
oulras medidas que o aresmo Governo julgou uteis; mas
he terrivcl, e doloroso o dizcl-o , nem estas, nom ou
lras quaesquer providencias que se tomarem afastaráo dt
Dés csse flagello, se o máximo rigor nao reinar na sua
perfcila exccugáo, e aínda assim o cxcmplo da Franqa
e do outros paizes da Europa em que, apezar de todaa
as diligencias, e rigores, eUe tcm penetrado, nao nos po'^
deraó jámais dcixar descansados a este respeilo, neta

/

{ )
dispensar nos dé appetlar para a boúdaáé dá'Previden
cia , e de huma diviudade tutelar cu)a occulla máo
tein protegido o Brasil , assim como de cuidar-mos na

segunda linha das nossas deíFezas, Iraclando, como a Fran

ca, de propararnao-nos a combater ess« inimigo das vidas
humanas em nqssa caza, qUando aconteca a desgraca dñ
o vór-mos nella éxercer seus cspaulosos furores.

• Nao pequeños sao, á éste respéitOi/os benelictos que
já fez, e pode fazsr o nosso Jornal, publicandoartigos
sobre a nulureza , e o Irálamento desla molestia feliz

mente entre nos desconhecida , expendendo as opinioes,
c os incthodos dos prácticos mais abalizados, e as me-
dtclas que a vigilancia, e butnanídade dos Goveraos ,

ajudados pela Medicina, lear opposto á índole devasta
dora dcste flagello que despovoou müitos paizes da Asia
onde nasceo , e requiotou muitos da Europa á qual passoiu
O liaritado numero de Assigcantes deste Jornal nao

pcrm/lle (/(ir->!ft.ilio„/!iwV -cATensno, para melhür preen-
cíior este saudavci o/ficio de boh lim de saude, destinado

a instruir ao mesmo lempo os Facultativos do Imperio ,
principalmente os do interior, a cujas máos nao podem
iacihuenle cliegar os jornaes, e obras exlrangeiras sobra
os varios rain os da sciencia, como taarbem ás Cainaras

Mnnicipxes caos peros, sobre as medidas- que Ihescoa-
vém lomar paríi prcvenircm as molestias que os affligear.
Em nenhuma onlra occasiüo esto Jornal foi mais ne

cessario , c mais Util para o Brasil do que n'esla época
do receo; nenhutn meio pode fazer chogar mais depréssa
a todas as Provincias os conhecimentos necessarlos sobre

as medidas para obstar á Inlroducqao do Gholcra-Morbus,

e de outva qualquer epidemia que se declarar para o
futuro , pois elle teai a vantagem de tratismilli-los perio
dicumente dé semana em semana, a medida queascieii-
cia os vai prodimnilo. Se o Governo auxUiasse a publi-
cagau desto Jornal com a assignalura de corto numero

5
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lio exomplorcs, que poileria espalliar pelo Corrrio peí'
t<j(!os as J'rovincias , ■rciiH'Ucndo-os ás Cámaras Munici-

pncs para os communicarem aos I*acullalivos de seu par-
lido, concorrcria iililmcnlo para dar inaior voliime, e
imporlancia no mcsino jornal e para derramar no iole-
rior di> Imperio os conlieclmentos médicos táo necessa-
rios h civilizaoño , c saude dos povos.

Tros honrosos conviles nos foráo dirijidos pelo Go

bernó : o 1.® para a confeccao de Uum Vlauo para hnm
cslabelocimcnlo do Saude Publica para lodo o Imperio ,
o 2." para que a Coimnissño de Gmisullas Gratuitas se eii-

carregasse do Im na inspeoviio sfdsre o oslado da saudo

í?'! a/guns limprepados aposanludng; o terceiro consul-
lan I'/ nos sobre huma m tiiiorla do Dr. Ilurdusy BulOiie-

na '^obrn a prnpa^ icáo .o conservacao da Vacciua , a íiui de

oproveila; essc cscripto para in^^trnccáo publica. t\. nossa Goin-

missao do \ .cciua satisfe/. por nos a ostv, ultimo convite coar
o parecer d^rjia i¡u." aprovumos , u mandamos remelíor ao

Govenioí i7(iaiito ao Segundo agradecemos ao inesino Go-
verno o conceilo com que nos honrava com cssa com-

^ I

Jms-áo, da quaijnlgamos nos deviaiiios eximir, para nao
exceder a n.ia das allirlniicñcs , que nos sao marcadas
pelo< nossos Eslalulos. Quanlo ao lerceiro a nossa Com-

de SulubriJade foi encarregada desse trabalho,
<|:u' por ova nao t-^m aprescnlado por falta de maiores
eMilueclmenlns que diligencia obter sobre a materia e as

Vistas do Gvverno; e. he do esperar que, logo que possa,
dr.áaesttí negocio huma cabal soluQao, desompenhando-o
com o mesmo zelo, e inteliigenda com que Iratou de
.euiro objeclo muito importante para a saude publica
(i t'sla (lapiial.

^ As causis que infeccionrio a atmosphera do'Rio de
Jane::o, .sobre ludo as da parlo mals habitada desta
.c.oiic, o que iv.'Ua dcscnvolvcm , ou enlretem huar ma-

■n^uchl o foco lemivel do molestias, cujos eslragos ea^

ft / , i-
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chem de cadáveres humanos os .cenúlerios e de liaros
nomes os rcgislos mortiiarios, roubando premalurataenle
Cidadáos uleis á patria , objectos queridos á ternura dos
p lis , dos íilhos , dos esposos, e dos irmios; as causas
que mais do que ludo cumpre remover de nos para nos
habihlararos a dcsfrular por mais longo lempo os suaves
benencios da liberdade , e de leis justas ; as cauzas des
truidoras da nossa populacho que exislein entre nós táo
niiiUiphcadas , láo ácsprezadas . e pouco atlendida's; as
causas morbificas, cuja remocáo deve assignalar entre ní>s
os pr'.moiros passos para a civilisaciio , e o eslabclecimcnlo

de syslhe.uas politisos miis philosoph/cos ; estas cauzas digo
tem sido o objcclo de suas inda'¿a.c5es , e de sua serta
DioditaQao. O trabalho (jue sobré ellas a Commissáo re-
eligió, he huma peca que atiesta a sua diligeuci.i, e exac-
lidao , e que f.iz honra á- sua pbUantropia , e ás suas
luzes ; he o quadro verdadeiro que, niais do que qnalqucr
outro donnwfíixJp ^.nha'-o vsia'au'real 'éa'nossa ciñlisacao,

e fio progres.so que, no meio das illusoes que íios fas-
cinuo, e de mil panegyr:cos, lecidos ao nosso amor pro-
prio, temos feilo ein tivulos annos de lucias, mudancas, e

vcformas, cujo resultado (pela cegueira e dislraccao que
toar levado os espirllos a cuidar mais no que he mola- ^
pliysico do que nSquillo que he real j be o que be in-
í^ lizinente allí se vé, e por nínguem pode ser desmentido.

Se a vcrdade e a iitilidade publica devessem ser sem-
pre sav i-ificaiios sobre altar do amor proprio , e das con-
tempiagóes; se scmpre sé devesse esconded ao enfermo
hum mal lemivel, que ameaca sua existencia; se huma

barbara piedade sempre devesse fugir de aviza-lo do pre
cipicio que elle tem a scus pés, esla peqa devcvia de cetlo
ter o destino que os tyrannos e os fanaltcos dio aosés-

cripios que os dísabonáo á face do publico , mostrauflo
o que clles sao na realidade, apezar da chusma lizongeira
dos aduladores que os cercáo , e que os coroáo de huma

' V,

.'í^ w
/

;,1' \ ?
■'.(1. \h

t -¡i \:A

i lA,



r:

\'

t

r.-

aiirnola de gloria edivindade qae elles nao Icm . enco-
l,rindo os dcfeílos. e as lurpiludcs qae os abaixüo ás vezes.
¿ CHlhegoria dos vermes inais abjeclos raslcjanles no luuo.
e na podridáo.

Siin, ineus Srs, , se lado o que nos desabona , e repre
hende , so lado o que nos faz descer ñas nuvcns sobre
que nos Icmos elevado, dcvc senjpre merecer o nosso odio.,
a nossa ira. furor e vinganqa . essa peca deveria ser en-,
lieguo as foguciras de huma Rozas , e aos aulo ®
da iuquisi(;áo , cu is chaminas em que as oraos pn,fa-.
íias do arais fanático dos Alchiniislas lan<;aráo os livro&
do sabio vclho do Cós; esses escriplos do pai da Medici
na, que ucm por isso a postcridade deixou de venerar nem,
dci.vará , apezar de que nevos Paracelsos inleulein reinar
sobre as ctozas da gloria alhea. e destruir cm bum dia
o que ho obra de scculos. Só assim as futuras -craQües.
deixaráó do recorrer a este docuiucnto quaado «luizerem
verificar e estado real da civili-iacíio da nossa época,;

y>o/s /?<T<7 n cfcríjicos dé paüticisl'is, ncin i(6 cnriphcoi
de partidos, ncm aos do historiadores contemporáneos,
e parciacs, que elles recorrerao para sahereni a verdade,
e deslindarein a íucerleza , confiisao , e inenlira ein que

a parcialidade, o funnlismo, e o espirito de faccáo a
tivcrem envolvido, Allí, ncssas paginas*que huma rcuniáo,
de homens, cxlranhos a ludo o que nao he esludo da na-
tureza, livor cnchido de siias obscrvacoes, elles hlrao saber

se os nossos chronislas tivereiu fallado a verdade , e se

nós livcrmos sido tño adiantados , como os mais escrip
los do nosso, seculo Ihcs dizai-cm , e se realmente livor-,

nios sabido oproveilar tantas luzes, e réduzlr a elTeito^
tantas bellas tlioorias que pascem a imaginacáo , e que
leviio ocoraQáo alóm dos liuiites que o podeui fqzer íeliz,

' e tranquillo,

Ah, mous Srs. , triste do nosso, amor proprio , é da
nossa memoria quando a duyida dos secivlos vindoutgs,

. r

folhcar csse llvrlnho! Quanla luz phantasmngorica nao
desapparccerA a seus olhos ! quanto a lente 4a vmpar-
cialidadc com que nos olbarem os pósteros ná.v empe-,
quenecerá a imageni mui vultuosa com que vitlrcs 4e

contraria forma nos livcrom representado debsixo de mavor
ángulo visual i nossq vaidade!

Eii arripio-me e fieo pálido , e tremnlo quando penco.
a essa época. A parte que tomo na gloria e reputacáo
do secnlo , e do pova hospilalelro em que, vivo, derra-,
tnño o fcl sobre o prazer qae lenho de partilhar os scatl-
mcntos generosos, t os iuteress,es dos/Rrasilciros, ehu

ma negra tristeza encobre conip nuvem o. bello horizonte

com que a huma iinaginacáo toda absorta nos encantüs

co:n que a naturcza Ih'o aprésenla , se oííercce o Brasil.
Mas porque essa peca aulhcntica, e verídica nao nos

adula, porque ella desmente elogios, e pinturas que noS;

lizongeao, devereioos n6s enlrega-la as cbammas ? Suf-
focareinus cnmo■e/s dd rerc/ade, 6 OS

conse/lios da scíencía, e íonge de sproveila-ios para sa-;
cudirmos o desdouro que sobre nós peza, continuaremos

a dcspreza-los e a ficarmos na inercia mais vergonhosa »

e aínda ear cima de sermos ingratos para com aquellos que
se caaQáo para o bcm nosm, os entregaremos á sanha
do livor, das intrigas e das perseguícñes? Cuidaremos em,
tantos mundosaereos,em tantas íatuídade.s, e nao nos lem-

brarearos que, aioda quando escapemos do cútelo, e das
masmorras dos despolas, das oppressoes dos malvados,-

e do punhal do assassino , outro.puohal invisivel nos es^
pera ao passar por huma lagca infecta, por huma rúa
immunda, por huma valla pestilencial e que outro carcere
oiitro palibnlo , o de huma cama, vaq ser encontrados
pela nossa incuria ? E cu por nao ler nascido entre vós,
por médo deferir o vosso amor proprio, deixarcl debra-

dar para dcscorllnar aos vossos olhos hum triste quadro

4? fqlvira historia, qqe, infallivelmenle realiza,r-se ha, cque

i
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ha de ser otlo etn nosso desabono, se quanto antes
com o malor ^clo e aclWubde nesla malcría nao rUcar-
m'is a ígnoviíittÉa do nosso deslcíxo? ísáo, Srs., be aquí,
(Víante de ham coospícuo, c numeroso audilorio, neste
mesmo día soleornc ein que a Sciencía desenrola aos olbos
do nubUco os feius biilhaules dos scus progressos . e o
palriolis.no et inllviduos que a cuUiváo ; he aque
eu me aproreiHo da melhor das occasióos para fallar com
fi anqueza a «sse retpeilo , cerlo deque os Brasileiros nao
5áo fáo corra,apidos que deixem de conbecer a .mpor-
atir,, c áü ,,c <)%. « nej», i w-
daJc o «circfb Je 10,1, o qoolquer rauglor,Mos lori

á üimb oioceriJaJe q,.o nom por so.obro so < _
irge o oiucl-™. eqoo nr,o .rn,,-), ^
logor so náo ,c ¿«.¡o da vord.ío.ra glono o W- -I
aoquolles com T"" » ■""> "'"'"V « H',,,
coL vosso o.=«.npocanoo, c hsWla-to des.e neo lo .00
da América, ..mbem me Ua do perlencec algom qomlm»
inda que IpTe.

Kivo . essa qu(i lanío eonlraria o nosso orgnlhn nao
^etccevíi; e\U swá conservada para servir de espclho c
de eseeVa d geíarao présenlo e de aulhenlico documcnlo
d futura, para aUestar, como termo comparativo, os pro-
grossos que M brgiene publica, primeiro ramo da solida
civilizaijiio, Uwicpiiios feilo: ella mostrará quanlo os Bra-
cilciros do HDicaido do seculo XIX livercm sabido co

nbecer Euo josáfao, e despidos-de amor proprio e só
animados do Terladeiro patriotismo e zélo, percorrer rá

pidamente o (MiiEiiaho ear que mil circumstancias políticas
os linhao por nl'^ums annos tornado morosos. Já mais he
tarda a gloria que se chega a alcan(;ar antes do tumulo»
equando ella lie grande e vcrdadeira, encobre e faz dcsap»

parecer com sua luz toda c qualqner obscuridade.
O parecer ¿st nossa Commissáo de salubridade geral já

füi dado pan scmpre ao publico pelo nosso Jorail, e

e GoTcrnn; penetrado da sua importancia, e utiWdade, náo
6Ó « jiilgou proprio para inslruir e beneficiar a piivoa-
qáo para a qual foi feilo, como tambcm acboa queeWe
cncerrava conhecim;"'nlos e medidas bygienicas geraes, que
pod'.üo ser vantajosas para todos os mats poros ,do
Bcasil. As-íin apprf ssou se lambein em maodal-o imprimir
para o fazer distribuir a todas as Camaras Municípaes do
Imperio. Fclizes delias e de nós se, como he para se es

perar, este trabalho echar nellas a par da leitura toda a
actividade da exccu(:áo. ' .

Varias d'entre ellas já follicitaráo, e teoi reGebido de

nós reines'as de vaccioa quer de virus viudo de íng/a-

Icrra, quer do exlrahido dos'vaccinados nesla Corte pelo
cuidado de huar dos Wembros da nossá Commissáo de

yaccina que he tambein Membro da Junta de vaccínica
publica, o Sr. Ferreira; e para o futuro, todas as que soJlicita-

■ rem de nós.es_sftA£UulH,vqi.'iseseB'tffí/','atird'i'nüs ua'opromplos
a subm¡a¡slra¡-o. ACoinnibsáo de vacciaa nos appresealoa a

este respeUo huar inui judicioso trabalho, que se aclia pu
blicado no nosso Jornal e que inulto auxiliará os uo^sos

esforcos na propaga^áo dos beneficios da descoberla da
Jenner.

A Cainara Municipal desla Corte dirigió se a nós
para tres consultas. Á j.' relativa a se ¡he iadicarcin os

lugares mais proprios para os ceoiiterios dos racipnaes,

a 2." sobre huma casa de saude que huar Facultativo pre-
lendia cslabelecer na nía da Lapa do Desterro, e a 3.*
sobre a nocuidade real dos fornos de torrar labacq,

ear consequcucia de huar requerimento dos Fabricantes

dosse genero, residentes na roa detraz do Carmo , pelo
qual pediáo a revogaqáo das Posturas, que proViibeta
os taes Tornos dentro da Ctdadc. lluar parecer da nossa
Conmiissño de salubridade geral por nos approvado, e re-
mellido á Caarara, salisfez plenamente o objecto da i.*
Consulta, nada restando a esta Socledade senáo o pezar

jt;
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de ver fiuc, lanío e^lc como oulro Iraballio saludo do séfil
scio, a respcilo dos lugares proprios para ccmilcrío dos ¡r-
racionacs, ramellido no anno aatccedcnle, aiiida íicáo sein
resullailo, lomando-se ludo lelva vuoila, «u perdida, tvo
mcin das difliculdadcs, « mullidüo de negocios que atalhao a
aclhidade da Camara e absorvcm ou dislraliem sua allencao.,

A« que forma o objeclo da 2.* deo cabal solucüo Vivima
Dossa resposla sobre o parecer da t.oinmissáo vnencii nada.
Quanlo ao objcclo da 5.' a mesma Gotnnússao delle cn-
carregada appresenlou hum inui extenso e razoado pare
cer, no qual, depois de allegar a qualidadc venenosa da
Nicociana quo conslitue e chamado fuin» ou tabaco, o
expender os offeilos que produz sobre a econmuia animal
c 03 encoininodos e molestias que tanto a ella como ás

fabricas cin que he manipulada, sao atribuidos por graudo
niiBiero do authores, e depois de ier relatado lodos os

argumentos com que os Fabrlcánles reforqaráo o seu
requerimcnlo , para provar a innocencia , e alé a salu-
bridade deslo genero, e de suas fabricas , cuncluio pouco
favorav» liuenlo ácerca da tolerancia destas.

Mas como esto parecer e snas conclusóes tivessem
adiado muí valida óp[wsíido da parle de a/guns cíe nos-

sos Cmsoeios e principalmente do Sr. Rosa, que. aUcgou
em coAvlravio as observaeoes últimamente feiVas na Franca

por M. Parcnt Duchalelel sobre arais de Zjooe individuos

emprcgados ñas fabricas de tabaco , a Sociedadc, a reque-
rimculo do Sr. Sigaud, resolvco que se nomeass# huma
Cominifsáo especial encarrcgada de examinar os Fornos e
Fabricas de tabaco de teda a Cldade, e o estado de sauds

dos Fabricantes ed s moradores vizinhos cFellas, assim como

as molestias que occovrcsscm á sua observa^áo. O Irabalho

d'csta Commis üo acaba de nos Icr sido aprcsentado em
huma das ultimas scssóes, e com toda a brcvidado vai

ser remeitido d Camara, quo novaarcnle o solUcilou ha

poucob dias, em razio de novas reptescnlacóes dos moradores

Y

f

vlsinhos a essas fabricas pelas quaes se dizem muiio enco-
inodadas. N'osle Irabalho a Comarlssao marchou com o
inethodo, c exaclidio que Ihe foi possirel e nos áprcscnVon
selc Mappas que deuionstvio o numero dos Fornos de turrar

tabaco , dos piioes, c dos Enan(¡ues existentes n'e.^^la Cldade,

-"O das pcssoas cmpregadas no fabrico ,* e'Venda d'esle genero ,
o das pessoas queixosas e nao queixosas, as moléstias
observadas pela Gommlssao, ou accusadas pelos moradores,
■as Boortes acontecidas na rúa delraz do Gararo n'estes

ultimes quatro apnus, e as molestias que as produzirao.
A Commissao fazendo depois - suas reflexoes sobre cada
liuin dos ^rligos, que furmio o objecto dos ditos Mappas,
nos informen sobre o estado e ará construcpáo dos fornos
que nao só deviáo encomodar pelas suas exalacóes como

por serem mal construidos, e aigiins alé sein cheminés,
ou (jom ellas inui baixas e mal disposlas, fazendo assrm
patente a necessidade de huma reforma e melhora, mesmo

no caso em que sejáo'tolerados.

Depois passando a traclar dos encomodos e molestias

dos moradores, ella nos reíaloii que a maior discrqDaonia
e ipregufartilade se uíiservío a esto respeíto e que á Goal
bein examinadas todas as qnevxas eWas se teduiem. a enco
modos de sensacio c passageira ¡rrilacio de alguns orgaos,
que exasperao alguus achaques já existentes, taes como

a asma e as uiais ájQTücúas do puliuüo, mas que nao pro-
duzem directameule luoieslia alguma considerávcl e lornáo-
se alé nulios pela ¡uflucncia do habito; pois os níésmos
qucixosos, ao mesmo lempo que sp diziáo muito encomodados
pela visinhanca dos- fornos, nao sabiio altribuir a elles a

origem do alguma das molestias que liahio occorrido
om sua casa, e alguns mesmo asseverao. lerem d'isto huma

intima convlccao. O numero e qualidade ,das molestias a
das mortes nada offereceo de extraordinario á Commissao ,

a qual conclmo: que he impossivel deixar de ciassiíicaií
®s Fornos de lahaco na classe dos eslabeleciwentos enco-
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moilos ;í viaii)!nnc3, mas que <le nuxio alguin, pelos liaíng
que ha, e ella collico, podem elles ser considerados na dos
que sao prcíudiüaes á saude publica c que por lanío a
prohil)¡Qáu d'pllos iio ccnlro da Cidadc seria inuis hiiina
medida de policía do que huma providencia hygiemca.

lilla lermlnou fazendo nolar que huma melhor conslrucáo

dos fornos, hum malar accio e arejamenlo das cazas e
a cxacla observancia do coslnaro de nao por os fornos

cin accáo durante o dia, poderiáo diminuir muito os cnco-

uiodos dos (¡iieixosos.

Se osle Uahaiho que já oílereca hum ensaio cstallsllca
sobre hum ramo de indusliia e as molcslias, e enc miodos

que Ihe váo anexos, lorna-se, consideravcl pelos dados que
já comccao n ha ver sobre o])jeclos de iiileiesse publico,
envolvidos aló aquí enlre nós eni huma profunda escuri-
dado, o Relalurio da Commi:'sáo de Consullas nao o h«
menos.

Bemfazeja , c filanlropa por Inslíluicrio , generosa, coi*-

passtva, o diligenle pelo animo, e coraQüo dos memhros

que a compOe, e principalmente por hum cujo timbre
gcmpre f(ji a caridade e beneíicencia. o ívtv .¿.Vavu»> esíS

Có'nmfssüo tein valido ao pobre e desgranado com seus
conselhos, o tem soccorrido e livrado muilas vezes da

norte, com a dadiva da remedios de que a filantropía,
e generosidade de buin de nossos Membros Honorarios Ihe
tem facultado a distribulQao a prol dos miseraveis.

Relatando os beneficios que em nosso nome ella tem

derramado sobre a pobreza enferma , o meu cora nao di-
l'ata-sO de prazer, e lagrimas de aley.ria mislutao-se com

ás doslnfelizes levantados da borda do tumulo em cujas
fauces os males , e sua desgraca os eslavao cmpurrando.
As bennaos que estes invocáo do Céo sobre a nussa ins-

tiluicSo, os louvorcs com que nos agradecem, sao para
íiós o mais bello o mais sublime elogió.

Pelo loUtorio da referida Gommissao vemos com prai*

zer , que o numero dos infelizes a quem ella valoo foi

quasl o triplo do anno passado, sendo o numero das
©bservacóes que ella colbeo de 217, ñas quaes as mo

lestias que avulláo em numero sao em primeiro \ugat a

Syphilis, env segundo os Tubérculos pulmonares, em ter-
ceiro .as Gastriles, ear quarto as Hepatites , seguindo-se
a estas as Ententes e depois em igual numero as Ilemop-
lizes passivas, o Escorbuto , a Elephantiase dos arabe»
as Escrophulas e logo os Catharros as Pneumonias, Rheu-
matismos etc.

A Gommissao nao omiltio de ornar e fazer mais im

portante o sea trabalbo com judlciosas reflexoes sobre
as cauzas principaes das molestias mais frequeotes, que
ella observou e os meios de as diminuir cu fazer ces-

sar os seas effeilas. Com razáo lastima ella o atrazo da

pülicia medica no paiz , a- corrupnáo dos cuslumcs e 6
Larbarismo que ainda impera em certas aliñas, que nao
tem march&áo a-par dá nossa civilizáQao e que por isso
tratao a-seus seffléihantes com menor humanidadc da qu®

Jhe merecem os brutos.- . , / ,

Enlrando a ñillar-vos dos trabadhoi inJívíduaes
O . '

tcnho o prazer de chamar íi vossn tecovdar.ao as pro—
ducoes acienliücas que varios Candidatos h»s aprezenta-
rao , e outras que por nossos Consocios fiwáo Jidas on
communicadas a este Corpo'destina do a p.romovel-ase a pre—
GÍal-os.

Os Srs. Roza, Joblm, Reís, e Sígaud, que habil-

mentc dirigiráo os Irabalhos da Sociodade n.<s quatrof
trimestres do anno passado, nos brindaráo na occaziáo de
enlrarem na respectiva presidencia, com discursos em qu«
brilha o amor da sciencia c a vontade de a ver pros

perar n'esle paiz, e no selo da nossa corpora^áo.
•O Sr. Roza trancando os louros , e as üores com ra

mos do triste acipteste, Icvou ao mesmo lempo os
nossBS coracóea. ar) íl®' alegría , relatainlo41i& Bt
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clicgaHa (la prlincira das inuilas commumcacües scíeH'-

lificas que esp^ravamos rlc oulras Corporagücs sabias d(í
paizes muí. rcii»olos. c os Cez, como na inuzica, deseen ra^
pidaincnle a huma serie de vibraoócs graves e mui tris
tes para nos annunciar a perda de htim. dos nossos

Consocios, cuja existencia inda (iiie qiiasi nulla para si
dcixava huma po-voof/üo choroza pela sua fulla.

Enxugando a« lacrimas r¡no a saudade c o pezar ¡be-
orrancav.lo, e nfaslando os ollios Jo ícrelro onde se ¡he apré
senla va bmn companhciro, e lw:n amigo-, difigeaciou
áislrahil os , lan., ando-os sobre as neccssldadus medicas do>

UOSio paiz, o as da nossa cnrporacáo. líclormas que Iho
pareceráo nrcessarias nos Estatutos; regulamenl*»s a fa-
,zer, para a Loa marciia dos nossos irahalhos, huma phar-
macopea. a redigir-se para o li.aMl digna da nossa cpo-
CA > f'ú o qvm ello vio , e nos leinhrou.

Foi pouco dcpois da época da desordem. e do terror ^
quando a cxí lencia pessoaJ parecí,» precajib, .r,vnV
e dissolaqao parccifip querer tom p o sccplro do huía
paiz cm que a nalureza quiz quo ludo soja vida foi
dig» nessa ¿peca q„e. o Sr. Johim cruroi, na ana prc-
sidencía, '

A nossa Sociedade linha- sentido o ahalo do paiz em
que existía ; o languor linha inl.orpe.cldo , e dohlliiado
seus membros eolia liia desfalocondo á parda patria; sua
queda parecía mui próxima , c inevilavel.

Tal a aclion , tal a ,ío. tal n p¡„i„ „
«os no»,os olí,os. SenAscurso, longe <lo nos-desanimar
dcsp^-non l.n,n pouco o nosso ardor, pois dlc , aoubl
ornar con, o que podia reanimar a nossa corafcm e «.
tunnlar a ,„al,dade.^d„ nosso amor pela a scicncla . peía
o palr,.; Elle nos efa «r q,« p„„c.s. Sociedades scicrt-
,f,c.s Unltao aparecido no meio de eiroomslancias '
Wa,..» para ehegar ,á ecleWidado . como a n,s,a .
ptolando-no. o q,mdro das paalasens no moio das

*«
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estamos coUocados, pela riqueza e novidade ios productos
Xialuraej que nos cercáo , nos paVenteou quáq desaivoso

era para nós , que laes productos fussem mais conhewios.

fóra do nosso paiz pelos sabios . da Europa, do que por,
r)ó< que passramos entre ell. s com despreso. Elle nos
incitdU a darmus a estes objectos maíor apreco e a
cu/líiarfiios as scienchs naluraes como bum dos mais

ricos utanmciaes do ¡..Iitria para os talentos da nossa
wocidade e de vautagum para o paiz de que anhela a
venltira. í

Na entrada do Sr. Reis ainda lodos os symptomas da, ,

cnfermidade que nos eulurpecia nao estavao dissipados:
os negocios exteriores ao nosso seio ainda apresenlaváo
bum a pecio assaz lurvado , e duvidoso, que inda en-

Irolinha receins, desalentava ánimos» reprimia desejos»
e esfiiava enlhusiasmos.

O Sr. Res soube tirar hábilmente da nossa mesma .

sllnnqiCo ¡oeios de nos animar. Longe de nos espaalir
com a pintura niedoulia do ,quadro lerrivel das revolu-
coes , ( lie nos moslrou que nunca a escola da obser-

Tacílo nieilica he melhor que nos lempos destas crises

poüticas; a pois he, disso elle, nesle estado que as paixoes" >
txíreiiiaiucuto variadas imprimem ao organismo huma nova
fonua de ser, donde nascem variedades iníinitas de en.:

fermitlades impu.ssiveis em quaiquer entro estado do homem
social. A revolucáo Franceza. foi sem duvida o maíor ad-

jutorio do (iescQVolvimento da medicina physiologica. »

A recordacao dos louros que jei linhamos colhido pa^

receo-llie mui apta paar acabar de tirar-nos do desalentó ,
e prostra^iiu ear que ainda nos achava.
, A ouivada do Sr. Sigaud. deo cdmeijo a huma, época

de revi vencía c vigor que agora tem cVtegado ao maior,

auge , obiend,» p(íla primelra vez a cla&se dos Membros
Titulares o seu :numero completo ;e ardendo em lodos

aquella fogo .que llluslrou os: pritneiros días da ¡nossa

I
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existencia* O Sr. Sigaud lcvoi»-no* dircito c coino eo; dr
brupto a nos cccupariuos da «cioncia. Sea discurso diri
gió se logo a nos illustiar sobre o estado da pharrua-^
cia no Rio de Janeiro, sobre as providencias quo reclama-
de nós e da Nagáo este ramo táo iniporlaule da iMedicina

53U1 o qual ella he nada, cu como hiun horóe seni lancn
o sem espada, mas que infelizmenlc lein sido despre-^
zade, e alé vilipendiado dcbaixo do dominio da eslu-
plilez e da fofice, que consideravüo mais digno de aMencáo
e com uidior nobreza quein s^gurava hum estribo, de
que:n, manipulaado huin remedio, íirmava a vida de hum
liomem. Hum ramo láo ¡uiporlauie como este, reduzido para
08 Médicos a buui curso mui resumido da Materia Me<

áic3 e, como nota o Sr. SIgaud, posto como inmia ba-

gagcm superabundante sobre os hombros do mcsmo I.ente,
encarregndo da Medicina Pralica , he certainenle ñas Escolas>

actuaes huma prova a mais patente da mesquinh^z, e

alrazo deJie ear hum paiz onde o mm/e/v e O /axo das

Boíicas faz o mais Corle conlrasle covn a iWusVracáo ^ctaV
^ Aos PharmaceaVicüS e a nuUidade euo que tcm sido con-

j siderada a sua proíissáo, quaado .se jnigou, que habéis
Boticarios se podessem formar scin estudo algum e seii>
oulra escola quo a do hnm mestre relineiro a par A'eWes,
como se forma huar pedreiro ou qualqvrer oulro o'dlciaV
mechanico. O Sr. Sigaud nao só reconhcco a necessidade

da Sclencia nos Boticarios e de hmna escola regular
para ellcs. como lauibem a de Leis que falláo para
regular a insppcgao das pharmacias, os cxamcs para oa
que as polein abrir, quer sejáo Nacionaes quer Estran-
gelros, para conbecer, e punir as falsificaQoes e trocas
criminosas dos remedios: elle aponía a falta de hum
codex nacional que regule a materia pharmacenlica como

paizes, pois o da chamada Pharmacopéa geral
• mesaro Londinense esláo multo alraz do estado actual

• diii luzca; Q íinalmeije « falla absoluta de garanlias

1

pnra huma profissSo que trata de tantos venenos, e de
Innlns nieios que padem ser fataes & vida do homem.

Xoinando depois a causa dos Boticarios injusVamenle íe-

rido^ pela selta da ingralidáo, que Ihes agradece coar,
satyras a vida que conservao com as suas medicinas,
-expende com lepidez a injusliga de hum ditado que Ihea
.nño he mui lisongeiro.

Entre as memorias dos candidatos admettidas no üOsso

spío primeira se offerece na ordem chrohologíca a do,
Sr. Doulor Inibert nosso Correspondente sobré alithn-»
tricia, trabalho no qnal coar hum estilo classico e coar
toda a sagacidade , no meio do enthasiasmo que lear peli
-descoberla de M. Civiale, soube avaliar com acertó os pres

timos, vantagens, e inconvenientes do novo methodo i
mais apeifeiqoado depois pela sagacidade, e genio inven
tivo de M. Tanchou,

Scp:ue-se a csla a jdk dhfáySTS'
hre huma febre inlerarillente convulsiva dohte tévqa, evú

^um sngelte alCeclado de huma gaslro entero-cephaVi-
lite, e de ínflaina?áo de huma porgad cervical da me-
<lulla espinlial, com piralysia dos memhros thor&ckosi >
Esta enCerarldade devlda, á reunláo de huar grande nn^
mero de afCeccoes morbosas orgánicas, desenvolvidas no

periodo de huma gaslro enlerile, nos offerece ná sua
cura a singularidade de huma paralysía combatida com
o methodo antiplilogistico e o emprego successivos do W*
falo de quiaiaa.
A memoria do Sr. Medeiros sobre as «ausas que Ibt

parecem ter dado origem ás febres chamadas de Macacü
desde Janeiro de 1829, até Marco de i85i , üos ap-
presontou hum saliente pararello entre as circunstanciai
cm que se acbaváo collocados os povos dáqnelle -des-t
trido e ós da India no desenvolvimentó da epidemia d»
Cholera Morbus em 1820 , e. assiar augmentoa tambenr
pela paridad® das causas' a semelhanca que ««Am

■ ^ Cr'V-'-
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ílguns- symplomas o caracleres do Cholera, e febre^
inleniijllcnlss perniciosas
O Sr. Julio Xavier ua -sua Memoria sobre o Cancro

fxpendeo coin clareza, ordein , e conci^áo oque,, no es
tado aclual da scii-ncia , so pode dizer sobre esla mo-

leslia,' que desde a mais remóla anliguidade leni sido lium
dos inaiores escolhos da M-. dirina,

''Dcspresaudo a alrabiüs de Celso c Galeno, as acrimo
nias , o os acid(;s de Boherrli.ive, o bydrogenio sulpUu-
rado , e deuloxido de azoto dos Cliimicos mais rócenles,

os . kistos hydulicos de A''ains , e oiilros sonhos da bi-
polhese , elle adopta a tbeoria" do cbofe da Medicina
physiolngica , que nao considera aluda assaz combatida
por Gcndrin e outros anlagouisfas para ser abando
nada , e que elle seguc coin as inodificaqóes a ella íei-
tas por M. Breschct, e Ferros , ajunlando ás d'csles es-

criptores ás suas rcflexóes, e considerando o cancro como

o resultado de liunia iiinamaqüo que sempre antecede e

mesmo acompanba a sna fnmiaqáo. Duvidando e quasi

negando a sua naliireza cünla¿;iu,<a, e Irarnissáo íieredi-

lacla, estribado was eY\evviíUíi.v /ílltíeri, 6 (¡C jíielt
elle trapa coin liabilídade o quarlro das causas qne o
desenvolvem, o dos simptomas que o caracte.risño e acom-

pankáo , expcndendo á final os ineios thcrapenlicos "alé
agora conbecidos para combalel-o.

OiSr. AiOura filho, julg^ndo qne hum dos maiores ca
racteres do bom Medico he a imparciairdade e a ob-

scrvapao nos factor, e que o ecclectismo proprio de quetn
be guiado pela prudencia , c que diblingui*. aquellos que
na.o sao fanatices, nSo deve' re¡)ngnar de extender ás ve-

zcs sua máo sobro os caiiipiiuis do empirismo, para apro—
veitar oar beneficio da bumanidade algum sandavel soc-
corro , pensou que nos devia informar, e c mmunicar

8uas observacoos acerca de bum oleo que a expenencisr
dbe dewxoiiiVvara ví»ui proprio para favorecer a orupcáo

i i

^ i

(g dpsenvolvimenlo das postulas xarlolisas tanto ca»

fos do erL ppáo retardada como eos de brusca vepeicussáq,
¡{.lie supnóe coin fúinUineutn, quo osla prepariijáo se
creta de hum dos nossos velhus Boticarios outra eousa

nVo be senao o oleo de huar rcpli', conhecido ñas aa^

phannaeopeas pf;lo nome de oleo de la^arliakas; o
diq «lis de lep feilo alj;uinas reSexoes acerca do seu modo
tlr: <^brar i.ohre o syslhema deruiolco, duvida se a sjia ef-
Co.ac.ia be devida á paite oleosa e pele,por isso ser gi-ral
a t tilos os oleos, obrando estes como simpVices eiuoUco*

les, «».J se ella provém do acido prussico das aunmdoaa

amargas coin que, segundo a Pharmacopéa Dogmalica bf»
leilt» o liilo «deo, oii se deve ser altríbuidu « liuio pfíni

cinio animal commiinícBdo a este pelos erplis. Eiie pro-»

j)ó''-sc a rc-olver por experiencias para o futuro todaí
e.tlas duvidas, e cnlveliaio nos aprésenla sele obseryapoei

•que coinpr<iváo a sua cxperimeiilada efíicacia,
A uiciuoiia do Sr. Freire sobre a "bpplica^ao do I-dio

on cura rio Broncocele, o/j B.ocio vnJgunncnle cliíinjü'ío
lurna-sc luui uile.rcs avvViy /yv

iJt'Ujda, e succí/ila do que /la de mais exacto na scb n-.

cía a' «'ste respiilv. O uso do ludio, ciips prepatscocs
sao entre, nós muí punco conheciflas, e qiiB pnnco cic~
¿ito teiu oíítido entre má'is j «juco espertas, oh poiico no

f cUV de to'ias as patíiculüfiil.ulcs c cane las que cxiga
a sua apidiracru) para K'r u!¡!, com a pulibcacao deaíe
Inibailin ein iiosía lingua, dcixurá de ser láy rediietp,,
O diiyidtisu.

C« iiOS.>os prácticos, sobre linio os do ính^ior, aonde
p broncocele he em cciloí l»gt<p< s taui frcquento, po-
deráñ n<lbí colhcr saliilares qoab'cim-utos, e preeeitos

pi ra ver o lodio em suas miios l3o evHca'¿ wok&tla como
já o acharáo M. Coindel, li mtnger , U» e oo-
♦tfos, prefcriado-o ^einpre eirí lacs casos é espuD;®
mada dos autigos, e ao capáo de Yarecb ¿d Cff

■ ■- ■ . '5
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qua a elle devem a sua vírtudo , e que delle contem
muí diminuía jiorí^Iio , e esla mcsma niuito impura. ,
Giivencidos da rcallflade dos hons eírdlos do lodio nesta
enfcrinidadc, contra a qual primciro se assignalou e sem

' pro ccni menos duvida, ellos passaráó fácilmente a apro-
* Veilar a' descoberla de Caurtois contra cutras eoferuii-
dadcs, é principalmente contra os tumores, e clr-gas

' cscrophulozas , nó Iractainento das quaes táo prodigioíos
resultados lem produzido ñas máos habéis de Mr. Lugel,
premiadas pela Academia Real das sciencias de París.
O Sr. Yólladáo ná'sua Memoria sobre o uso da Qui

na ñas febrcs iutermiltenles, extendendo as suas rellcc-

góes aléin dos limites tracados pelo titulo coin que nos

dpresenloa osen fraba/ho, e cnlrando em quaslóes tnui
arduas, e espíuliosns relativas á naliirza , causa, desen-
"volvimenlo, marcha c compUcacóes das fcbres inierfriil-
Icnles, e o modo de obrar dos remedios, e es;aec¡a]-

r ,

mente dos que á quina ou á/juiniiia devem a sua vir-
tude, nos mostrnu que a sua Iherapeulica nao he uestas
enfermidades filha do empirismo, más sempro guiada
por hum criterio medico que lem por base a observa-
950 6 por facbo aclarador o raciocinio.

Os inconvenientes da precipitagáo com que estas fcbres

sao prematuramente atacadas com os remedios quinados,

ficm indagar e combaler previamente as Icsóes de cerlos
orgáos , \\o a\li notada, e serve como de apoio, ou
iWuslraqáo & ibeoria que admitte ácerca destas moles

tias , que elle alribue a huma irriUuíáo, cuja sede po
de existir em differentos crgiios , e mais frequenteinen-
te DO aparc.lbo gaslro-intcslinal, sobro tudo nos paizes
quenles como o nosso. As rcgras tberapeuticas que ello
estahelecc para a adarlnistra<;áo da quina e do sulfato
do quiaina, tanto interna, como exleruaarenle, bssoadas

na sua prallca nesle paiz, scmpre nos principios prc-
««dentcarenle emiiiidos ácerca da eliclogia o nálureza das

■a
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febres, tornáo este Irabalho digno de ser appens» ao Pá^
recer d'esta Sociedade spbrc as febres de Mag¿, como

peca coinplementiva da historia das febres A'este Paiz
e da nossa época.
O Sr. Carvalho ñas suas a Reflexóes sobre a anatomia

palliologica em rclacao coor a medicina pratica » nos offe-^
recco niais huor exemplo dessas conílssoes que a expe
riencia e a conviccáo váo diariamente arrancando á im-r

parcialidade e ao boor criterio despidos de fanatismo,
e de espirito, de seita, logo qua entrao na earreira espi-
nhosa da pratica, no campo aonde tudo deve ser po
sitivo para ser boor , aonde hum facto desmente cem
argumentos, o faz calar o racipcinio que emprehende
a discorrer sobre os pbanlasmas da' hypotese, e a tor
cer os fa.clos , para^ como certas arvores nos}ardia8 ar-
lificiaes., apresentarem formas e aspectos que nunca X\-
veráo na paturcza, Tp) cia/ohüw^

car.acterizáo os genios doceis para a persuasáo e a ver-
da de, os espirites rectos e observadores „ os homens cha
mados a ser nteis a os seas searelhantesv que o Sr. Car
valho emprehendeo a traclar da verdadeira- impotlancia
de huma sciencia que, muilo atrazada antigamcnte, a
pezar dos bellos trabalhos do Morgagni, e outros ana
tómicos, recebeo últimamente muí grande iilustracSa
pelas excellenles indagaQoes deBroussaís, Andral, Cor,
visan, .Laennec, Brelonneau, Rostan , Bayle, e outros-
que,' ñas le^es orgánicas offerecidas pelos cadáveres, es-
ineraráo-se em acliar a origem, e naturcza das moIcs4
lias. Scm desconhccer o merecimento de todas estas ítt-
dagagóes , e a .ulilidade dellas para a practica em varios-
qasos, elle nos apontou em muilos a sua insulRciencia, e
a necessidade de outros elementos de expUcacáo, e de guia
n'esot materia, mostrando que a demasiada, e exclusiva

importancia dada .aos solidos, e á sua alteraijáo no cadáver,
itnba (eilo esqueccr o estudo das- alleraqoes dos liquidas,.

It'i
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áo* pfinrtr)tono')s ríTvnsos, fí.T» causas, o íIos syuptOTias ?
rit."! Itiiiiilo (le todas a* rrQj.tü^s do autor a iieoe'sldado

de se csliidar a !irrntomia |tatli'tíf»};¡ a dcbaixo de huí»
mcthodu siibordiu.ido a certas excej)(,;óes, rj relian de f(ua
file Ira^a as liulias csseiiciaea, e apunta na lúsloria Me
dica o» tna'rs aprrciav(>is niodelus

Na Wi'íiioria , que a Sr. Soulré nes aprcsenloií, livemo»
a sattsf&ccOu de vcnnus anali/ada por Iwim dos chímicoSr
e jtharínacfíirtlcoit cslabcteridos n'eslü pah, iii/ina dai oosmia-

phitlafr Ciijí ¡ii¡]/nrlunc¡a na ahlcna iVedñ a, e no Cominer'

C'o paderá tulvr/, i<:iial:ir a da Ipccacuiinln, e da Cahtncaf
C/ Jnnljmrn e cnin a Joanm'iiH, atr^mvnluv coni huma suhí-
taiicia d'flh oxlrahída o catai:)<ro djs rique/as modicinacs

muí activas coin ([ue a nalureza mVmo&eou por VanVuS-
tn-duft ao üv-asW.

k pVawVvv tVavTXíAa Nv\\^^mcx\lc T ayuyíi, ou aboborct do»
malOí pcrVvwc.ewVe a« •¿enero Bryimva, e & faioWih (^"S Cn-

ciirbitací^a-, tnn huma i'.vz carnoíat é mullo grande, que
án \czHs chrga a penar huma arroba. Esta raar conhecida, &
tiiif^rcpd». pelo vvd'¿n ce\v\o moVí

\W.N¡\\sv\ %tx coDserw/)^ mp MI/J/Xmilr
úpndrec&,

A ujítrAcijao da prirti rcsiu-a que ella conlem e- em

qriü reside a virlude purgativa , lie huma- nova acqut-
6'.«;;Vopaiá* a Medicino , e d<'La¡xi> de pequeño volu-
lue üff rfü«' l-»l.ts as V nlagcas que da rala recente
se pide»» irar O Sr. Soullé e\tr in'o esta resina, «
indi, ande o tnelliodo tiiais fueil pa.°a e ta extracQüo, {ez
lainliem a an-ilyse ¡nt ira da rai¿ m q ial, al(S n' da dita
resina uclian Aniiao . Alboinino , G..Hiiua, Chlorophylia ,
c liuni piineipi / amargo do que nos oíTovec oliama amostra,
jumamente cum ouHa da resina lu ncmna la. a qual já leía
sido ensaiadu com irucU coimi piirg^aulo pelo Sr. Mei-
rnlles , o .nitros prácticos dosla Corls O IraUaUio do
M. Soal.ó encolou eutro i^ói Uuiua cmrcira da Ludada- ■}

b i

tjScs que pode forn^cer os mais dírvWvantes i e proficnos
reáuUados a quein se resolver a se<¿ui lu, e que iní Uz-
inen'e jumco leiii sido Irilhada. As riquezas imnvcus?9
riic. oíTKrece o reinj vegetal no nosso paiz, já ha mvúlo
l'iMi.po nos doyeriiio ler acordado do Iclhargo em que
t¡t¿ a;or3 l'>nio< jnzido a este respeito.
O Sr. Peregrino José Fieire, Cirurgiúo na Afilia de

¡Magé , nos n-melleo duas lMe!uorias. Huma destas versa
«obre hu.n Cuso de f.-bre imenniltente perniciosa, coar

evidente dos orgáos gasino hepáticos, e coar a pta-
g, ijca íle Inio) feto a ici mo. e sear vida no ulero.-cu
ra'a no curso de lj dias pelo uso dos lonicos. e re
vulsivos externos e internos. A outra refere as aro es-
lias rcin-mesna Villa de Ma¿é, vclatando a híslona de
d.ius casos rtóos bs duas especies de molestias mais fre-
ciuentes.OSr. Pereira Carvalhonosrclalou que estesirahalhos
oíTereciáo alguar inleresse.
Huma observagáo sobro huar caso de esp ace o

liuma v^rna . curado ]iov aimpVices aposito». poopan-
á -nff a aiui^uiam, j'je f/mck Micaúd , BOs [di tmel-

IM, f,(o Sr. &Áa,for SíM Je (fe¡r. e 'ob^
ella, a Saciedad, awl. ham teUorie l.v.ravel do Sr.

"rLias oUsrrracóes a- memorias í.rSO li»"'
•eio pelos noííos Socio, e scSro ellas bourorao " ^• ' I A <^1110 fiA íicliíii)"

e discussoes arui mlrressanle , q

Da.^inas do nossrv Jornal. ,„ma«
Eo. boma della, o Sr. J..bim no, T'»'»" «V ^

da, cusa, da fre,ue«ia da lirica pubnoaar no R o Je
Janeiro, principabnonle na da,.se pobre. « ; .
.ssiynalando como boma da, mmU, u.ttoenlr, o d«írexo

. d. Broncbitó de ,ue " cmba-
Iralamenlo ImfVOfrio com que e.la airecqao bo
lida oo,n andoriot, irrbanu., curando-. c»o „mp a
ccixstipa^áo. Ghamou depois a nossa attenfáo
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prácticos sobro essa molestia quo tambem mnitas 'victima^
yTrecipita no lumuto, e qae despóvoa as vezos o» Eng&-
nhos, chamada pelo vulgo opilapao, nomo que elle acha
improprio, e no qunl propóe se subsiilua , o áe Anemia
intestinal, por Utver n'esla enfermidade fnila do sangue
no systcina arterioso , e principalinenle nos vqsos da mucos»

d'os intestinos. O ferro he huar dos remedios apuntados
per elle contra esta enferniídadé» e já conliccido e usado
aló do vulgo que o admiuislra juntamente com o coziinento

de raíz de abuluu. Ñas observacóes a quo esta memoria

deo lugar, o Sr. Lino Couíinbo nos iaformou quo esta
infcrmidade curava-se na Rabia coar o gumo da planta
chamada Ganwlleira, e o Sr. Reis nos referió hum caso

curado coar o ellier sniphurico.

Achando-se nesla Corle de passagem o Dr. A. Riviere,
natural da liba de Rourbon, colbl a occasláo de me la-

formar delle o respeilo dos symptmnas e. eara oleres es-

peciaes da epidemia de CIlolera-MiirjhjJS g'.np.c.Wd'
<IUh llha cm 1821 , e 1822. Em huma exposiváo que
"VOS ftz a esto respeilo, trabando o quadro da dita epide-
mia , comparei-o com o delineado pelo Dr. Anloarmar-
chi. efo dos Médicos Francezes enviados á Polonia» caar
cliundo que. o Cholera a par das cutías molestias epi
démicas apresenlava difftíren(;as ,egundo as épocas ,
chinas, lugares , paizes, e indiquei a analogía que ha
entre algnns dos symplomas do Cholera, e os das fe^
brcs intcrmiUentcs perniciosas.

Em oulra occasiáo vos rclalei a historia de huma có
lica desenvolvida aomesmo lempo-em doze pessoas. e
devida provavehnente á ¡ngestáo de carangueijos. expon-
do-vos e esforcando me de explicar as anomalías que esl«
caso appresenUm.

o Sr. Torre, no, léo.,„!«, observacóes sua, sobro
.««dofebro adj.„a,„ioo. curados pelo melhodo anlipblo-
fsuco: klura ,uo doo lugar a discussüos mullo uto»

^itia que a marcha , os phenomenos , a ualureza e s
aéde destas affeccóes ftcaráo assaz illuslradas.

O Sr. Rosa em huar relalorio que nos tez sobre o
0í)vo melhodo de exlrahir a placenta pela iajeccáa do
agua mui fría, 'acidulada com vinagre, pela veía do cor-
dúo umbilical, proposto pelo Dr. Mojon de Genova, e

publicado pelo Dr. CalJeroai, nos fez avallar as vaata-
geos deste novo recurso assaz precioso em muitos casos
que elle indica, ñas qaaes os oatros melhodos nao sao
practicareis.

■ O inesujo Sr. fdojon aulhor do melhodo indicado nos

remcllco, como Socio Correspondente as suas obras im-

pressas, e duas observa(;5es manuscriptas , huma sobre
huai novo methodo de applicar as sangulxugas debaixo de
huma venlosa , e oulra sobre o caso de hum grande

calculo de figura oblonga, detido,na parte da uretra que

corresponde ao perineo^ cuja sabida fui íaciiYtadü pch
accáo torpente e relaxante da beííadonna, caso quelem-
brnu ao author de empregar tambear a belladonaa para
relaxar, e dilatar o canal da uretra nos cálculos os que

se sMgeitáo á lilhonlricia, para tornar esta operacáo arais
íacil. ,
O Sr. José "Victorino Vealura Pinbeiro nos remeUeo

as • amostras de quatro especies de cieos lirados por
elle das 'séíiienles de Joannesia , Pínliáo, Nós da india,

e Coral cuja transparencia nos iocuicava hum oplimo me-
" tlíodo dé exlraccáo seguido pelo aulhor. Eííes foráo re-
meltidos para as Boticas de aíguns iíospitaes desta Ct-
■^adé," a ího de ser alli experimentada a sua efficacia.

O Sr. Fclicissimo Nelo de Souza nos dirigió huma

tep'retseolaijáo acerca das febres de Míicacii parlicipando-
>nos a sua nova apparicio , e ingravescencia, o estad»

• infeliz, e abandono ear que se acliáo os moradores
daqiielía Villa" e arrebaldes , indicando alguns meios
tcadenies ji'diminnit iafelicidade: esta coenaiisi-
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CB(;%o qho velo aintla mala pofiir<?nr oulra jj anloñor-
mcnlfl a oós ílirlgida pelo Sr. Valladáo, que actualiiiótUe-

. lemus o prozor de vér no noíso seio, lo.yará sPíunda vea
Rossag represcnlagóes ao Governo a cale respeilo, couio
uil'unamunle a Sociedado lum deliberado.

O Sr. Joáo Baptisla Van Mons Lenle di E?cola !\Ie-

dica de, Louvain, Presidente da Suciedade Medita daque^Ia
Paiz, e aosso pcIujI Socio, nos reiiicltoo lamltem a¡s;u~

was (las suas obras pahHcaJaf, asshn como o nio'nno pta-

licaráo rañas onlras jieá<oas iu.'t'uidts, e pñncipnlnwnla

alesnas Jovcns cslufJiosos que, a par dos howens wais cele-
Lres da aalipn Grecia, oüo desJeaharáo bir colber Itizcs a o

Epyplü Fciculiíico dos iiossos días, a alli derño palenlis
provas de pruvevlo eav ettodos. pY\\\\\e\asi. da
%\\a \\\.\.t«a\.\3ita "'iXevKvc.a Kotae eWvs o^e.Y\a>\ a cuuvi

da pv\tt\a\eta do sa\ier, desüuaAas a enítllur o al

iar por nói erguido á scicnda.

¡hite estes tvabaUv %, y^\\vi W\\A il)s .
sor /mporlanlcs. e encerrar iüslrucqao , merece hnui lu- '

gar dlstinctu a rUcse tle Sr. «lorú Ag .tsliah*'! Vivirá de ^bil-
tos, naliiral de Minas, stibre o uso do Iructo do ñfiiiearcliuTñ

Occidenlale, vul5.:nnenle o!>aii)ado cmiao/m de c/tJU, os (¡ti l
nüo só indiccu as propriedadeB -o uso deslc frucla do.
nosso paiz , coiiu» iamboin o analizou , extraVindo dello
Luina re/ma que possue cmlaenlemenle a faculdado de
caulerisar a pelle, o pude servir para csiabelecer vodca-
torios , e caiitrri s.

Ü Sr. Puiluúro nos léo huma observatjáo inlrressanle
^obre huin caso de olrcsia do anus, rm que o intesiino
roclo acabava na altura do promontorio sacro o per lia se
sobre a parle superior e huin penco posterior da bexiga.

Oulro caso inleressanle nos relalou acerca do hu ,» ra«
cbamculo de mais de dous tergos d. uretra e.n huma
mnlhcr por causa do hum parto laborioso, accupanhada
da queda pela va¿iaa do huma por<íílo considoravel de.
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líum tcddo ccllalarem estado gangrenoso, ft^preícnlando
•huma especio de tubo pecfeVio com mais de polegada da
cunvprimenlo, eheio de huúia substancia arenosa, da gcos-.
gura dos g'áOs de mostarda.

Oulros casos análogos nos forüo relatados pelo Sr. Si
ga utl assiui como por varios Socios sobre diíTeredtes
cnferip-ídades que /tcin sido objecto da nossas -coDÍarea-
das ■veri).tes.

A coqueliicha o zosa, os íifibres advnamicús, a -hepa-
ii'm, 'OS abícessos-do fíí^aiJo, as-fehies ¡oteraiitlenteSi as

feridas, a erisipela i a eíep'hanliaze, a ápoplexiaVi ja
•tem sido por icsto inedo assaz llluslradas. Ustes conla-

tquios médicos cin que os Socios pocm cm comoium seus

couWcmvenlos, -e .snas o AnvoeSi*, -evo que * ó birlhantismo,

•e, rvovvdadc do saber encanta o espirito, e nelle acende

o ardor da emulaqáo; cm que os vivos embales o

■chotjues dos arj^umenlOS ^proÍMí 3 Im ¡ñ JUUtmtMl ^
aniinos e;n humcslafh de aclhidade láo neccssam á rida.,

-e duracáo dos'corpcs s^ienlificcs, sao o mellior mcio de
;j>ro mover entre uós essa salutar asabiqüo Jic se distinguir e »
Jbrilhar pola seiencia que forma o carácter., ebe a causa
{vrincipal dos progresíos, e importancia "lltleraria de cer
cos poves. Costumados a ventilar qucslocs sc-enliflcas, a
trocar luzes, a cotnmuntcar observapóes, n?.o viyiráó matji

•os Médicos someate para si, como os ursos do norte ñas
espeluncas de que sahem somenle para fazer caca que
dhes esfaime o ventre. Elles viviriao liuns para os outros,

•para o seu paiz, para o mundo sabio, pois a penna em
-Suas 'toaos naoíicará estranha a estas lucta?, e do loesmo

-modo que a vemos correr com tanta íacllidade para des*^
•lindar quesloes e illustrar materias de outra oatureza,
a veremos occupar se com aclividade dos objectos sobre
'OS qüaes teto sido entre nos hum pouco tarda, como
;«scBqa ein productos. Assim nao veremos mais, como
<11661© anoo, repetir se o dessabor de nao termos occasiát
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de premíararos o merilo, o talento, o a «aW, líe nüo re--

Cebcrmos huma s5 memovia sobre as (¡uo.'.iries ju dua»
•tC2C8 propnslas por csla Societlade. E.-las «|u blór«s vá»
ser retiradas e siibsliluidas por nutras (|un ao alio in-

teresse geral proprio da materia sobre que vrrsáo iineia
o da locálidade, e londcm a illuslrjr a Mcdiuiiia Bra-

zileira desla Provincia. Ellas vSo ser anniinriadns pelo'

nosso dilino Presidente cm huni programma, juniainente
com os premios, cujo valur os Srs. Torres, e Mcirelics^

So offírocerSo a satisfazer a siia cusía; acto que de* per
si faz o elogio dellcs, epátenles o amor, e eiupeaho q^u&
tem para a scicncia, e iliustracüo de sua Patria.

TRABALIIOS ADMUSISTRATIVOS,

Para completar a tniuha exposícao resta me agora ^
?>vs., NOS duct a\guraa cuuza acerca da parle adminis'^

ictiivi í?05 "ñtiiiOi Irdbniijose pe/o que remetía as dÍ9-^
posiQóes por nós lomadas no decurso do anuo

expirou, para o bom uud'iuvulo da nussu associa^ao,

Icniio que mencionar Ires rt sf lvQóa que modificaráo, aos
nossos estatutos, e rogiilamoulos uu ilies fizcráo adiiilauian-

tos. Com aprimeira, que iafetiziuenle já leve eíTcilo, provi
denciamos arcspeito dos Membros titulares que lossear re-
missos, na assiduidade ás nossas reunióes, declarando pop.
ella como voluntariamente eliminadas do nosso corpo os
que sem parlicipacáo alguma, e menosprezando a nossa "
instituigao, deixassem de comparecer por qualro Ses^óe»
ordinarias consecutivas. Pela segunda providenciamos d«
igual modo conllra os remissos ein concorrer para o sus
tento da Sociedade; pela lerceira o lugar de Secrclaño
passou a poder sor perpetuo quando a Sociedade lassim
}ugnr. A graiulQo me nívo permllio «armiuir aquí >hurtt
'dos netos davossa gcncrosidade que, com quanto exigisse
'O silencio da modestia da minha paite, elef-de*e forco-
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«ámenle ser público. As acqoes generósas '^enTüo maar
a seas aulhores do que aos individuos áóbre que recaliem;
c se a perpeluidade do lugar, e ti tul o de Secretairo •
jieccssariamente inscparavel da do nosso Corpo, éu devo
fbigar em annuncial-a ao publico, ao aresmo tempo que
JIJO eumpre a vista delef agradece-la a quein coái ella
Hie honra alear da meu merífo.

Quanto aa estado das nossas íinanpas elle he saiis/ac^

torio, e do balango que o nosso Thezoareiro me com-
municou, vé-se que a nossa. receita, neste anno passado,
importou em 1:899^890 réis, ea despeza em v;5.i8i0)67O
ficando no cofre hum saldo de 081^220 réis.

O inrcllz a quear soccoriramos oreusalarente na sua

vellilce e moleslias, como individuo pertencenle á facui
darle, ditíxou de existir, eseus últimos g"midos aínda

forávs svxaNvzadcs. peXa Vicmívcettcva que se^te eWe V\u\va-
mo3 áerroma^or o excedeoíe pao jdcoa df oaaaaja aa/faa/

para eííe destinada, junta aoulra de nova subscrvpqáo aher-
la no nosso seio, passou a temperar as angustias em que

p,eme huma infeliz, filha de huar Medico que fez honra

a este paíz e be benemérito da sciencla por seos escriplo?. .
Assim as obras de bcnificencia se perpetuáo entre nbs a
par das que tendear 'aos progressos da sciencia, a qual
long» de se tornar estrauha aos actos generosos he a
priuneira a reeonhecer a sua subíimidade e aconscllia-los ás

almas, e coragóes que ácultiváo, por'isso que ear nin-
guem podem ser táo perfeitas a filosofía, e a boa moral
como no$ sabios, que estudáo a natureza, e della apren
^cm o que ella aconselha e reclama.

Eis-aqui, mcus Srs., a serie gloriosa dos trabalhos
com que nos assignalaaros na carreira por mSs percorrida
lio anno académico que expirou: eWa toda falla em
abono do patriotismo, zelo e boas dezejos que a pro-
duziráo.

^Por ella iioio .^iVwtes'08 serTÍq«»-ique .■« pwa úwfV-

'/i
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iuigSo já vai fazcndo ao paiz, e o impulso que já lem
Jado ao progresso da sciencía. Nada me rcsla scnáo
convidar-vo! a continuardes no mesmo caminho láo ¿1u>
riüsamente encelado, e fazer velos para que vossos esfor-

fos ossini crcscidüs, e sempro aclivos, sejáo curoadoa
pelo SHCcesso o mais feliz, pela csliiua geral dos sabios
e pelos agradecimenlos é appiauzos 4a huinanidade e da
Patria.
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